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RESUMO 

 
Neste trabalho serão apresentados os principais aspectos inerentes a extração e 
beneficiamento de agregados de construção de uma mineradora, localizada no 
município de Ourém – Pará, objetivando um melhor entendimento das diversas 
etapas do processo desde a sua extração como material bruto, até a sua 
comercialização, e verificar questões relacionadas a impactos ambientais em 
decorrência da atividade realizada. A contribuição desta pesquisa é também 
conscientizar o leitor sobre a origem desses materiais que são primordiais nas 
atividades de construção civil. Em virtude de alguns fatores observados no local 
como: a deposição de rejeitos e a ausência de práticas de reflorestamento, torna-se 
imprescindível a elaboração de um programa de conservação do solo, 
acompanhado de reflorestamento com espécies nativas unidas a um monitoramento 
da área, para que seja possível a longo prazo minimizar os impactos ocorridos no 
local. 
PALAVRAS-CHAVE:  Impactos Ambientais; Mineração; agregados de construção. 

 
CASE STUDY OF CONSTRUCTION AGGREGATES SUPPLY CHAIN OF 

OF THE MUNICIPALITY OF OURÉM – PARÁ. 
 

ABSTRACT 
 
In this paper we present the main inherent aspects of the extraction and processing 
of construction aggregates of mining, located in the municipality of Ourém – Pará, in 
order to provide a better understanding of the various stages of the process, since its 
extraction as raw material, until its commercialization, and verify issues related to 
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environmental impacts as a result of the activity performed there. The contribution of 
this research is also to educate the reader about the origin of these materials that are 
essential in civil construction activities. Due to some factors observed in place, such 
as:  deposition of tailings and the absence of reforestation practices, it is essential 
the development of a program of soil conservation, accompanied by reforestation 
with native species attached to a monitoring area, to be able to minimize long-term 
impacts occurring in the place. 
KEYWORDS: Environmental Impacts; Mining; construction aggregates. 
 

INTRODUÇÃO 
 

BERTOLINO et al., (2009) afirmam que os petrechos naturais empregados 
como agregados na construção civil consistem em rochas consolidadas e 
sedimentos como areias e cascalhos. Relatam ainda que as rochas podem ser 
submetidas a processos como britagem e moagem para atingir as particularizações 
de granulometria. 

Os agregados podem ser considerados bens minerais imprescindíveis de 
utilidade pública, em lei os materiais em questão são descritos apenas como de 
interesse social, além disso, são pouco percebidos como minérios pela sociedade 
(PENNA, 2010). 

Desde a origem da humanidade a explotação e uso de bens minerais são 
tidos como base de desenvolvimento social sendo uma das mais antigas atividades 
empregadas pelo homem (SILVA, 2005). A produção de brita, que se dá a partir de 
extração de uma rocha, envolve atividades que provocam impactos negativos no 
meio ambiente. Estas práticas são temporárias, evidenciando a adoção de medidas 
de controle ambiental para que seus impactos sejam reversíveis podendo apresentar 
benefício socioeconômico. A atividade em questão envolve especificidades quanto 
ao processo e tecnologias presentes na sua exploração, beneficiamento, disposição 
de rejeitos e comercialização. A falta de planejamento e preocupação na explotação 
dos agregados desde seus primórdios deixa clara a importância do uso devido e 
ocupação do solo, bem como a necessidade de planejamento quanto a questões 
locacionais deste tipo de indústria, suscita ainda a necessidade de definição de 
ações públicas e privadas, objetivando que seja evitado no futuro os erros cometidos 
anteriormente (SILVA, 2005). 

Apesar dos problemas advindos da atividade em questão, não se pode deixar 
de considerar sua indispensável utilização e os diversos benefícios proporcionados 
pelos produtos resultantes da mineração, como esclarece MACEDO (1998) 
explicando que a aplicação final dos bens minerais não metálicos produzidos 
demonstra sua grande importância para o atendimento das necessidades da 
população. Aplicações de grandes quantidades de material de construção 
acontecem na infraestrutura de transporte, habitação, saneamento bem como na 
produção de energia hidroelétrica. Outra aplicação não menos importante se dá nos 
fertilizantes minerais, indispensáveis para a produção de alimentos e matérias-
primas para uma população cada vez maior, sem falar nos excedentes exportáveis. 
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Este trabalho tem por objetivo relatar o processo de explotação dos 
agregados de construção de uma mineradora, localizada no município de Ourém – 
Pará, para que haja uma melhor compreensão das diversas etapas do processo de 
beneficiamento dos agregados desde a sua extração como material bruto, até a sua 
comercialização, verificando assim, questões relacionadas a impactos ambientais 
em decorrência da atividade realizada. Outro intuito deste trabalho é esclarecer o 
leitor sobre a origem desses materiais que são primordiais nas atividades de 
construção civil.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A Pesquisa foi realizada em Ourém, município do interior do estado do Pará, 
a 182 km da capital (Belém), este pertencente à mesorregião Nordeste Paraense e 
microrregião do Guamá. Segundo o (IBGE, 2012) a população estimada é de 16.601 
habitantes, área territorial de 562,387 km², PIB per capita de 3.523,62 em 2010, com 
densidade demográfica de 29 hab/km². 

A pesquisa ocorreu entre o segundo semestre de 2012 e o primeiro semestre 
de 2013. Na mineradora, onde ocorre à extração e comercialização de agregados 
para construção civil, realizaram-se diversas visitas, com registros de imagens e 
observações, e uma entrevista, objetivando formular a cadeia produtiva do material 
(seixo) produzido neste local e verificar questões relacionadas a impactos 
ambientais em decorrência da atividade ali realizada. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O estudo de caso foi realizado em uma Jazida de agregados no município de 
Ourém, no Para. Não foram feitas avaliações laboratoriais para caracterização do 
solo do local, a identificação do tipo de solo foi por observação. A empresa 
confirmou que ainda não realiza nenhum procedimento de correção dos impactos 
ambientais, mas ressaltaram que já é um projeto que irá se desenvolver em 2013. 
Atualmente realizam apenas a devolução da areia retirada na extração para a 
depressão.  

Apesar da prática da exploração mineral de agregados inviabilizar a 
recuperação do solo de maneira a voltar a sua forma original, o que vem a ser 
desfavorável ao meio ambiente, em uma visão sustentável sugere a reabilitação da 
área onde ocorre a extração, de maneira a dar a este solo a possibilidade de se 
tornar produtivo e oferecer um habitat adequado aos animais nativos da região, 
evitando assim danos como a proliferação de microrganismos nos espelhos d’agua 
formados nas depressões abandonadas e exposição do lençol freático.  

Conforme MECHI & SANCHES (2010) é necessário realizar um planejamento 
da atividade e o uso de equipamentos que favorecem a redução dos impactos 
durante as atividades de extração. Mesmo com a redução dos impactos não é 
possível recuperar a área como nas suas formas originais, tais fatores limitam o uso 
futuro deste espaço para outras atividades.  
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CUTI (2008) profere que para contribuir com o desenvolvimento sustentável 
do setor mineral, se faz necessário o desenvolvimento de pesquisas, para que haja 
uma avaliação do potencial das empresas mineradoras, recomendando-se a partir 
disso, avanços que favoreçam a otimização do processo produtivo. Ações como 
essas influenciam de forma direta na redução dos rejeitos gerados e dos custos 
relativos à sua destinação, assim também no aumento da eficiência na produção. 

 
Área desmatada 
Quanto à área total, desmatada pela jazida, a empresa informou que é 

estimado em cerca de 2.000 m², não sendo este dado minuciosamente preciso. O 
tempo em que a atividade de extração de seixo, ocorre no local, é de 
aproximadamente 10 anos, sendo que antes disso, se encontrava apenas mata 
nativa. 

A degradação na extração mineral acontece com a prática da exploração 
sendo desempenhada sem a utilização de técnicas apropriadas, trazendo com isso 
consequências consideráveis e prejuízo ao meio ambiente, como no caso da 
poluição visual e sonora, a ameaça às edificações, áreas desmatadas, o surgimento 
de erosões além de outros prejuízos causados à paisagem. O conceito de 
recuperação tem por objetivo utilizar de outra maneira à área degradada, a partir de 
um plano já estabelecido para o solo, conservando assim um ambiente estável e 
agradável (SUZUMURA & SOUZA, 2007). 

É importante que ideias e planejamentos com esse intuito, não fiquem apenas 
na teoria, mas que sejam articulados e colocados em prática para que os objetivos 
pré-estabelecidos sejam de fato alcançados e os problemas relacionados aos 
impactos ambientais sejam a partir daí minimizados. 

. 
Regularização da atividade mineradora 
Quanto à questão relativa à atuação conforme as legalidades jurídicas, a 

empresa se pronunciou afirmando possuir autorização de órgãos como: DNPM, 
IBAMA e DEMA. 

Esta questão é de grande relevância neste contexto, uma vez que pode trazer 
consequências expressivas para a economia local e nacional, como discorre 
MACEDO (1998) comentando que parte expressiva da produção dos minerais não-
metálicos é produzida e consumida localmente, sem os devidos pagamentos de 
impostos. Dessa forma, a produção total real é certamente muito maior que a 
oficialmente declarada, podendo até mesmo exceder o valor da produção dos outros 
segmentos do setor mineral, metálicos, energéticos e gemas. 

Quando as atividades mineradoras se apresentam regularizadas, ou seja, 
licenciadas junto ao órgão ambiental (FEPAM) os impactos ambientais ocorridos por 
conta das atividades, podem ser minimizados ou mesmo controlados e até mesmo 
compensados. Contudo, pode-se contatar a intensificação da ocorrência destes 
impactos, devido a prática de atividades clandestinas (SEMA, 2013). 
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Quantidade de material retirado 
Com relação a produção média diária da empresa, totaliza-se em 400m³, 

tendo como principal mercado consumidor, a Capital do estado (Belém), sendo 
comercializado com indústrias voltadas para setores da construção. 

Quanto às condições de trabalho dos funcionários, a empresa afirmou 
fornecer todos os equipamentos de proteção necessários, sendo estes: capacete, 
luva, óculos, protetor auricular, botas e roupas específicas, entre outros. Ao iniciar as 
atividades os novos profissionais passam por um treinamento monitorado por 
funcionários que estão a mais tempo na empresa. 

A maioria dos funcionários possui baixa escolaridade, no caso fundamental 
incompleto, sendo que nenhum dos funcionários possui ensino médio completo. 

O quadro de funcionários atuantes totaliza 16 profissionais, subdivididos 
conforme demonstra o quadro 1: 

 
     QUADRO 1: função dos trabalhadores na Mineradora pesquisada  

Função Quantidade 
Operadores de máquina 3 
Caçambeiros 2 
Jateiros 4 
Seguranças 2 
Cozinheira 1 
Serviços gerais 1 
Auxiliares 3 
Total 16 

 
 Profundidade do material bruto no solo 

Segundo informações fornecidas no local da pesquisa, atualmente o seixo é 
encontrado a uma profundidade de aproximadamente 1,5 m do solo, o que não é 
comum na maioria dos terrenos. Dependendo da localidade, a profundidade pode 
variar de 10 m a 25 m para que se entre em contato com o seixo, não sendo 
recomendáveis escavações de grande profundidade, além do que o correto é que a 
areia residual, seja devolvida ao local de onde o seixo foi extraído. 

Outra questão pertinente é quanto a qualidade do seixo, que em diferentes 
zonas (mesmo que de áreas bem próximas), apresentam variações, podendo se 
apresentar em alguns casos, com aparência mais esbranquiçadas, em outros mais 
avermelhadas, com diferentes tamanhos, entre outras variações.  

 
Processo de produção dos agregados de construção 
A expressão “agregados para a construção civil” no Brasil se aplica na 

identificação de segmento do setor mineral que se presta a produção de matéria-
prima mineral bruta ou beneficiada de utilização imediata na indústria da construção 
civil. Constituem este seguimento basicamente a areia e a rocha britada. O termo 
“emprego imediato na construção civil” – que consta da legislação mineral para 
definir uma classe de substâncias minerais – não é precisamente adequado, uma 
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vez que existem outras formas de uso para eles (VALVERDE, 2001). 
A descrição da cadeia produtiva dos agregados de construção civil está 

sintetizada na forma de organograma na figura 1 a seguir: 

 
FIGURA 1:  Cadeia Produtiva dos agregados de construção civil. 

                 Fonte: Os autores. 
 

Para um melhor entendimento das diversas etapas do processo de extração e 
beneficiamento do seixo, a seguir serão apresentados os principais aspectos 
inerentes aos procedimentos em estudo. Para a realização do processo a empresa 
utiliza as seguintes máquinas: uma escavadeira, duas carregadeiras, dois 
caminhões, duas peneiras, dois britadores, quatro motores a combustível, seis 
motores elétricos e uma casa de solda.  

 
Extração do material bruto 
Inicialmente é retirada a vegetação da área onde ocorre a presença dos 

materiais brutos, em seguida é retirada parte do solo que se encontra sobre o 
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material de interesse, neste caso normalmente é aberta uma depressão com cerca 
de 10 m de profundidade (valor relativo), com o auxílio de uma escavadeira é 
retirado o seixo misturado a outros materiais, estima-se que de um volume de 32m³ 
retirado, 14m³ a 16m³  é aproveitado na produção dos agregados de construção 
(Figura 2). Nesta situação o material encontra-se em diferentes tamanhos e formas, 
e misturado a outros materiais como: areia, raízes, argila, etc. 

É expressiva a quantidade de atividade mineradoras que requerem a 
eliminação de parte da vegetação ou inviabiliza sua recuperação. Em alguns casos, 
o solo superficial de maior fertilidade é também removido, ficando então os solos 
remanescentes suscetíveis aos processos erosivos que podem trazer como 
consequência o assoreamento dos corpos d’água das proximidades. Danos de 
maior amplitude como alteração da qualidade das águas dos rios e reservatórios da 
mesma bacia, a jusante do empreendimento, devido à turbidez ocasionada pelos 
sedimentos finos em suspensão, além da poluição advinda de substâncias lixiviadas 
e carreadas ou contidas nos efluentes das áreas de mineração (MECHI & 
SANCHES, 2010). 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
A escolha do método mais apropriado está condicionada a certas 

características das jazidas e em alguns casos, a fatores externos não controláveis. 
Um dos principais fatores determinantes do nível de impacto ao ambiente é o 
método de lavagem utilizado na exploração das substâncias minerais, tendo grande 
influência na natureza e na extensão do impacto ambiental. 

A lavrada dos bens minerais por métodos tradicionais a céu aberto (em 
superfície) ou subterrâneo (em subsuperfície) se aplica a maioria dos minerais. Esse 
tipo de prática propicia maiores riscos de comprometimento ambiental, onde se tem 
um maior aproveitamento do corpo mineral, gerando grande quantidade de estéril, 
poeira em suspensão, vibrações e riscos de poluição das águas, se não forem 
adotadas medidas de controle da poluição (SILVA, 2007). 

 

       FIGURA 2.  Material bruto sendo retirado para extrair o seixo. 
                    Fonte: Os autores.  

 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.9, N.16; p.                   2013 
 
 
 
 
 
 
 

2531 

Trafego de máquinas pesadas  
O material retirado do solo (seixo bruto) é colocado em caminhões com o 

auxílio da escavadeira, seguindo para o processo de lavagem, a uma distância de 
500 m de onde o seixo é extraído, este é então despejado no silo, que é um recinto 
de madeira com uma inclinação onde o seixo é despejado pelo caminhão, para que 
se inicie o processo que irá separar o produto de interesse dos rejeitos, nesta etapa 
o material recebe fortes jatos d’agua de maneira a retirar partículas e materiais 
indesejados (Figura 3). 

 
 

 
 
 
 
 
Rejeito gerado do beneficiamento 
No final do processo de lavagem, tem-se como resíduo, um material argiloso 

o qual é chamado de “melechete”. 
GARCIA et al., (2011) afirmam que o resíduo da extração de areia é 

depositado em terrenos próximos ao local de processamento, assim ocupando a 
cada dia mais áreas que poderiam ser aproveitadas para diversas atividades como a 
agricultura, conservação ambiental, ou mesmo a restauração florestal sistêmica. 

Situação similar ocorre com o “melechete” que por sua vez não possui nem 
um tipo de utilidade, sendo que o seu destino é um espaço delimitado por uma 
barragem, aonde chega por meio de tubulações, e lá permanece e vai sendo 
acumulado. 

 
 

 
 
 
 
 

FIGURA 3. Material bruto sendo colocado no caminhão, para ser transportado  
                   e posteriormente lavado para a obtenção dos agregados. 
Fonte: Os autores. 
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FIGURA 4. Barragem onde o “melechete” é armazenado. 
Fonte: Os autores. 

 
 
Para D’ AGOSTINO (2008) quanto maior a demanda das indústrias, maior 

será a produção de rejeitos podendo ser resultante da exploração de diversos 
minérios, após seus beneficiamentos, em variáveis quantidades. 

Segundo informações fornecidas pelos responsáveis da empresa, a produção 
diária de “melechete” está em torno de 70m³ a 100m³, sendo que este não passa por 
nenhum tipo de modificação em seu estado de agregação para ser armazenado, 
outra informação relevante, é que nenhuma parte desse volume de resíduo 
produzido é reaproveitada para qualquer fim, sendo apenas encaminhada para a 
barragem, onde ocorre sua deposição (Figura 4). 

A técnica aplicada à barragem para a contenção do “melechete” é o aterro 
hidráulico. FIGUEIREDO (2007) explica que neste tipo de estrutura, o rejeito 
granular é transportado e depositado a partir do método de aterro hidráulico, 
conformando a barragem com o rejeito de maneira a formar uma praia, sendo esta a 
porção do reservatório mais próxima à barragem, que recebe este nome devido às 
suas características que ajustam o afastamento da lâmina d’água em relação ao 
barramento. 

Ao projetar a mina, deve-se pensar além da economicidade do 
empreendimento, na maneira mais adequada de facilitar a execução das operações 
unitárias, atender aos aspectos referentes à segurança operacional, do trabalho, 
controle ambiental e a reabilitação da área (NRM, 2011). 

 
Efluentes danificados 
A água utilizada para a lavagem do seixo é retirada de dois igarapés 

localizados na bacia do rio Guamá. Durante o período chuvoso é retirada água de 
apenas um dos igarapés, durante o período de estiagem, devido à escassez de 
água, é usada a água dos dois igarapés. 

Pôde ser observada a remoção de parte da vegetação próxima aos igarapés, 
para que fosse facilitado o acesso a área onde ocorre a extração do material bruto, 
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de maneira a favorecer a passagem de maquinários que fazem o transporte do 
material (Figura 5). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 5. Igarapé de onde é retirada a água 
para lavagem do seixo. 

Fonte: Os Autores. 
Seleção dos agregados 
Ao receber os jatos d’agua, o seixo cai em uma grande peneira vibratória com 

dimensões de 2 m X 1,5 m responsável pela seleção do seixo com telas de vários 
tamanhos, onde ocorre a separação do material, de maneira a distingui-los como: 
seixo fino, seixo médio, pedrisco e culhão, este último por sua vez ainda passa por 
modificações enquanto todos os outros materiais de outros tamanhos caem em seus 
devidos lugares, que são tanques específicos para cada tipo característico (Figura 
6). 

FIGURA 6. Peneira vibratória onde o seixo é 
selecionado. 

Fonte: Os Autores. 
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O seixo que apresenta maiores dimensões (culhão), e por essa razão fica 

retido na peneira vibratória, vai para o Britador que é uma caixa de ferro de 1m², 
onde o seixo é britado por martelos giratórios de maneira a reduzi-lo de tamanho 
(Figura 7). 

 

 
FIGURA 7. Britador onde os agregados maiores 

são quebrados. 
Fonte: Os autores. 

 
Finalizando o processo de britagem, com tamanho já reduzido, o seixo retorna 

ao processo de lavagem e peneiração, por onde já havia passado antes, onde é 
novamente lavado e peneirado, este assume sua forma de produto final pronto para 
a comercialização. 

Segundo informações advindas da mineradora pesquisada, de cada 15m³ de 
seixo, tem-se como produto cerca de 12m³ de seixo fino e 3m³ de seixo médio. 

É interessante ressaltar que o seixo retirado in natura do solo, e que passa 
apenas pelo primeiro processo de lavagem, normalmente é comercializado sem 
nenhuma mistura de outro material. No caso do seixo produzido na Mineradora 
pesquisada, este é misturado à brita, que é aquele material que passa pelo segundo 
processo de quebra e lavagem. A principal diferença entre o seixo e a brita como 
produto final, é que o seixo apresenta uma maior resistência uma vez que este não 
passou por britagem. 

De acordo com CUTI (2008) basicamente pode-se diferenciar quatro tipos de 
britas, com aplicações distintas. A brita 0 é utilizada na fabricação de asfalto, lajotas, 
bloquetes, Inter travados, lajes, jateamento de túneis e acabamentos em geral. A 
brita 1 é o produto utilizado mais frequentemente pela construção civil, na fabricação 
de concreto, com diversas aplicações como na construção de 
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pontes, edificações e grandes lajes. As britas 2 e 3 são britas de maior volume, com 
uso na fabricação de concreto, principalmente em formas mais pesadas. Também é 
comercializado o pó de pedra, muito utilizado no assentamento de bloquetes, 
tubulações em geral, tanques, fazendo parte também da composição de concreto e 
asfalto, substituindo com qualidade à areia de rio. 

Em relação a atividade mineradora em questão, pode ser percebido, os 
consequentes impactos positivos e negativos,  a seguir as principais intervenções 
observadas: 

 
Impactos negativos: 

• Remoção da vegetação para a retirada do seixo, trazendo como 
consequência, a redução espacial do habitat silvestre devida à erradicação da 
cobertura vegetal nativa local. 
 

• Degradação da paisagem, pela formação de depressões e irregularidades na 
superfície plana do solo.  
 

• Deposição do resíduo a céu aberto. 
 

• Ausência de reflorestamento, ampliando cumulativamente a quantidade de 
áreas com ausência de vegetação. 

 
• Diminuição da infiltração de água no solo, devido à compactação gerada pelo 

uso de máquinas pesadas. 
 

• Danos à microbiota do solo, devido a maior exposição do solo às intempéries, 
decorrente da remoção da vegetação nessas áreas. 
 

• Estresse da fauna silvestre, gerado pela produção de ruídos resultantes do 
trânsito de maquinarias e pelo aumento de presença humana no local. 
 

• Redução espacial do “habitat” silvestre em função da erradicação da 
cobertura vegetal nativa nas áreas destinadas à instalação das estruturas de 
extração e preparação do seixo para a comercialização. 
 

• Depreciação da qualidade de vida dos trabalhadores e de vizinhos situados 
nas proximidades do empreendimento, devido aos ruídos causados pelas 
máquinas nas diferentes operações de implantação do empreendimento. 
 

• Impacto visual, associado às instalações das estruturas, ao processo de 
retirada da vegetação, à estocagem da areia e “melechete”, e a 
descaracterização da paisagem natural. 

 
 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.9, N.16; p.                   2013 
 
 
 
 
 
 
 

2536 

Impactos Positivos : 
 

• Aumento na oferta de empregos diretos e indiretos a atividade; 
 

• Favorecimento da economia local; 
 

• Ampliação da oferta de agregados de construção, repercutindo positivamente 
para a população em geral, mediante o seu uso para diversos fins, com a 
consequente melhoria da qualidade de vida; 
 

• Barateamento do produto para a população local. 
 

• Aumento da receita dos governos estaduais e, sobretudo, municipais, em 
virtude da aquisição, por parte deles, da Compensação Financeira pela 
exploração de Recursos Minerais (CFEM). 
 

Medidas de recuperação 
Na maioria das vezes as medidas de recuperação em áreas degradadas se 

baseiam nas condições dos locais e também no tipo de exploração que é executada 
no local de interesse. 

As medidas de recuperação sempre têm como intuito minimizar os impactos 
provocados pela exploração. Dessa forma, os empreendedores devem expor Planos 
de Recuperação de Áreas Degradadas (Prads) estes por sua vez, devem definir 
medidas mitigadoras para os impactos e fazer com que o proprietário do 
empreendimento ou da empresa determine um uso futuro para quando houver o 
esgotamento da jazida ou quando esta atingir sua cota de extração. Assim, fica 
assegurado que a área não ficará abandonada depois do processo de extração 
(SUZUMURA & SOUZA, 2007). 

Entre outros impasses que tem dificultado as análises relacionadas aos 
agregados para a construção civil, está a falta de uma base estatística precisa, até 
por que são muito comuns os casos de ilegalidade de empresas clandestinas que 
operam nesse mercado. Outra questão é quanto aos dados divulgados pelo DNPM 
que são recolhidos por meio de relatórios feitos com base em questionários 
respondidos por empresas legalizadas do setor. O Departamento Nacional da 
Produção Mineral não possui uma estrutura de coleta e análises de dados apurados 
sobre o setor, e não há estatísticas confiáveis sobre agregados que forneçam 
informações objetivas aos organismos envolvidos na política de planejamento 
urbano (FERREIRA & OLIVEIRA, 2009). 

Segundo as NRM (2011) a atividade de mineração traz consideráveis 
modificações ao meio ambiente já que envolve procedimentos que modificam o 
relevo. A brita por ser um bem de uso social e de consumo crescente, torna-se de 
grande necessidade a discussão de instrumentos e mecanismos conciliatórios, 
diminuindo ao máximo os impactos ecológicos negativos e, assim também, os 
custos econômico-sociais. 
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As NRM têm a finalidade de disciplinar o aproveitamento racional das jazidas, 
levando em consideração as condições técnicas e tecnológicas de operação, de 
segurança e de proteção ao meio ambiente, possibilitando assim que o 
planejamento e o desenvolvimento da atividade mineraria, seja compatível com a 
busca permanente da produtividade, da preservação ambiental, da segurança e 
saúde dos trabalhadores.  

 
CONCLUSÃO 

 
Algumas práticas observadas na Mineradora pesquisada contribuem para 

uma situação menos agravante de impactos ambientais como: o não lançamento de 
resíduo nos afluentes dos igarapés, o retorno da areia ao local de onde foi extraída a 
matéria bruta, a utilização de materiais adequados pelos empregados, como protetor 
auricular, a não remoção completa da vegetação. Porém a deposição sucessiva de 
resíduos expostos ao meio ambiente, bem como a ausência de medidas de 
reposição da vegetação onde é devolvido o solo, são alguns exemplos de situações 
que merecem atenção e mobilização, em função das consequências advindas 
dessas práticas. 

Em virtude desses fatores torna-se imprescindível a elaboração de um 
programa de nutrição do solo, acompanhado de reflorestamento com espécies 
nativas, unidas a um monitoramento da área, para que seja possível em longo prazo 
minimizar os impactos ocorridos no local. 
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